
O
contro familiar. Shoppings
centers registraram movimen-
to intenso desde o fim da ma-
nhã, enquanto bares e restau-
rantes operaram com filas de
espera ao longo do almoço.
Na orla, praias também fica-
ram movimentadas com fi-
lhos que decidiram trocar os
presentes tradicionais por ex-
periências ao lado das mães.

No Salvador Shopping,
muitas famílias aproveitaram
a data para unir almoço, pas-
seio e compras de última hora.
Foi o caso da nutricionista
Camila Pereira Santos, de 33
anos, que levou a mãe e a tia
para almoçar e assistir a um
filme no cinema do centro de
compras. “Ter esse momento
com elas acaba sendo um
tempo de qualidade muito
bom pela correria do dia a dia.
Minha mãe é minha vida e mi-
nha tia sempre foi como uma
mãe para mim, então aprovei-
to a folga de domingo para
curtir com elas e também pre-
senteá-las”, contou.

A mãe dela, Maria do Car-
mo, de 64 anos, destacou o
clima de celebração espalha-
do pelos corredores do shop-
ping. “É um dia muito cheio no
shopping, mas é uma energia
de alegria muito vibrante. To-
dos celebrando o amor de
mãe”, afirmou.

Para acompanhar o au-

domingo (10) de Dia
das Mães transfor-
mou os principais
pontos de lazer de
Salvador em gran-
des espaços de en-
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Leitores desabafam revolta com o
abandono do Centro de Salvador

Como seria previsível,
as denúncias da coluna
sobre a degradação do
Centro de Salvador
geraram reações de
leitores, entre as quais
destacamos:“"Você tocou
num ponto chave - o centro
da cidade!“"Repare , eu
NAO entendo como a
prefeitura deixa acontecer
isso. Por interesse de
que? Talvez dos
impostos."“Os governos
municipais quiseram,
querem e vão querer que
assim seja."“"A Joana
Angélica é agora mão
única, só desce. Para
chegar no centro é uma
longa volta pelo dique ou
via Mouraria Carlos
Gomes."“"Ladrão no centro
que não acaba
mais."“"Ambulantes sujam

e depredam (como vc falou)
e estão tomando cada vez
mais espaço."“Na Avenida
Sete, da Piedade a São
Bento, já tomaram conta. A
Baixa dos Sapateiros está
um deserto, lojas fechando
e até aquele shopping da
Baixa fechou."“"Em Nazaré,
um perigo. Até a Escola de
Eletromecânica está entre-
gue aos vândalos. Rua
Chile uma lástima e até o
Palácio do Governo vai ser
ocupado pela iniciativa
privada com um hotel 5
estrelas."“"A Cidade Baixa
abandonada. Expulsaram
os velhinhos do abrigo D.
Pedro II pois ali será outro
hotel 5 estrelas. Só cuidam
do Bonfim."“Na Enseada
dos Tainheiros - uma das
mais belas da baía, nem a
travessia pitoresca no ferry

REAÇÃO
Deu em O Globo: a nota divulgada pelo senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) sobre
a operação da Polícia Federal (PF) que mirou o senador Ciro Nogueira (PP-PI)
provocou desconforto entre aliados do presidente do PP e ampliou, nos bastido-
res, a cautela de setores do Centrão em relação à aliança com o bolsonarismo
para as eleições deste ano. Reservadamente, parlamentares do PP e do União
Brasil afirmam que a manifestação do filho do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
foi interpretada como uma tentativa de distanciamento político em um momento de
crise envolvendo um dos principais articuladores da federação União-PP e aliado
histórico do grupo bolsonarista.“

Cartões versus Pix (I)
A guerra continua: Visa e Mastercard acusaram o Brasil de favorecer o Pix. “Mas, ora:

quem mais favorece o sistema Pix são os próprios cartões, com a sua política de juros
avassaladores que vitima os clientes, tornando-os eternos reféns de imensas dívidas.

Cartões versus Pix (II)
Os juros do cartão de crédito no Brasil estão entre os mais altos do mundo, com o

rotativo atingindo cerca de 436% ao ano em fevereiro de 2026. A legislação atual limita a
dívida total ao dobro do valor original (100% de juros sobre o principal). “Esses juros são
aplicados quando o total da fatura não é pago. As taxas variam, mas frequentemente osci-
lam entre 12% e 15% ao mês (ou até 451% ao ano).

que tinha lá funciona
mais."“"Os planos inclina-
dos: é um perigo desem-
barcar na Cidade Baixa,
pois lá o 'deserto' é
imenso. O comércio
abandonado."“"Bem
verdade que aquela feira
na Piedade tem boas
frutas e preços baixos,
mas isso deveria ter um
lugar próprio, tipo o Dois
de Julho, ali atrás da
Carlos Gomes.“"Não sei e
não entendo qual a razão
de tanto descaso."“Outro
leitor desabafa:“"O nosso
Centro Histórico  virou
badame.  Todos os
poderes, municipal,
estadual, federal,  o
ignoram. Faz tempo.
Palco de horrores, sobre-
tudo à noite.  Dá medo. E
a sede da prefeitura é  lá."

mento da circulação de con-
sumidores, os shoppings da
capital funcionaram em horá-
rio especial no domingo. Em
boa parte dos centros comer-
ciais, as praças de alimenta-
ção abriram a partir das 11h,
enquanto as lojas operaram
entre 12h e 21h. A movimenta-
ção intensa já era esperada
pelo setor, que considera o Dia
das Mães uma das principais
datas para o comércio ao lon-
go do ano.

Além dos centros comer-
ciais, a orla também concen-
trou famílias ao longo do dia.
Na Praia do Buracão, no Rio
Vermelho, o analista de siste-
mas Rafael Nascimento, de 29
anos, escolheu um programa
ao ar livre. “Minha mãe gosta
muito de praia e de coisas
mais tranquilas. Já a acordei
com surpresas, um belo café
da manhã e viemos à praia. A
ideia foi justamente desacele-
rar um pouco, conversar, cami-

nhar na areia e passar o dia
juntos. Acho que ser presente
é algo que marca e é impor-
tante para a família”, disse.

Ainda no Rio Vermelho, o
comunicólogo Vinicius Santa-
na, de 37 anos, reuniu a mãe,
a irmã e a sobrinha para um
almoço em família no restau-
rante Boteco do França. “O Dia
das Mães virou uma tradição
nossa de sair para almoçar
juntos, sendo um momento
que a gente consegue parar
um pouco a correria e valori-
zar quem sempre segurou
tudo dentro de casa”, afirmou.

A aposentada Helena
Santana, de 67 anos, contou
que o principal presente foi
conseguir reunir a família.
“Quando os filhos crescem,
cada um vai vivendo sua roti-
na, então quando chega um
domingo desses, com todos
juntos na mesa, conversando
e rindo, é isso que fica no co-
ração da mãe”, declarou.

Estudantes de Medicina realizam
intercâmbio acadêmico em Boston

Foto: Romildo de Jesus

HOMENAGEM
Movimento foi intenso nas ruas de Salvador

Além de conhecer uma
nova cultura e praticar a lín-
gua inglesa, cinco alunos do
curso de Medicina, da Univer-
sidade Tiradentes (Unit), em-
barcaram neste mês de maio
para Boston, nos Estados
Unidos, para realizar um in-
ternato médico, ou seja, inter-
câmbio acadêmico.

Os estudantes de Araca-
ju e Estância (SE) foram se-
lecionados pelo Programa
Clerkship for Medical Stu-
dents, resultado da parceria
entre a instituição e a rede de
hospitais Cambridge Health
Alliance (CHA). São seis se-
manas nas instalações hos-
pitalares conveniadas ao pro-
grama.

O Programa já está con-
solidado ao ponto de os es-
tudantes e suas famílias se
prepararem, desde o início do
curso, para sua participação.
Para o diretor acadêmico da
Unit, professor Marcos Wan-
dir Lobão, está verticalizado.
“O que eu estou dizendo é
que alcança os alunos que
estão entrando. Eles e suas
famílias se preparam, porque
apesar de academicamente
ser muito importante essa
imersão de seis semanas

em Boston – dentro de um
dos principais hospitais dos
Estados Unidos -, tem uma
preparação financeira, psico-
lógica e a de vencer os desa-
fios de estar em outra cultu-
ra, saber lidar com os suces-
sos e os pequenos desafios
que vão surgir num lugar mui-
to rico em conhecimento”, co-
menta o professor.

Uma das alunas do cur-
so de Medicina Aracaju, cida-
de há pouco mais de 300 qui-
lômetros da capital baiana,
que irá embarcar no mês de
maio para Boston é Maria Fer-
nanda Santana Barroso. Para
ela, o momento é de nervo-
sismo, mas de realização de
um sonho antigo. “Desde
sempre eu quis fazer um pro-
grama de intercâmbio e como
futura médica, acho que vai
ser importante para os meus
pacientes, porque vou ter uma
nova bagagem que vem de
fora, com uma nova visão.
Então vai ser importante para
minha formação médica
mesmo”, diz.

“Escolher participar des-
se intercâmbio é poder trazer
experiências novas para o tra-
tamento e o convívio com nos-
sos pacientes, e esse inter-

câmbio trará uma riqueza
muito grande de informação
por ser um centro de pesqui-
sa renomado. Na área que eu
quero, que é ortopedia e trau-
matologia, eu acho que vou
estar muito bem servido, com
muitos professores pesqui-
sadores e companheiros,
lado a lado. É uma experiên-
cia que, quem puder fazer, é
irrecusável”, acredita o aluno
do curso de Medicina em Es-
tância, Lucas Nunes.
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DOCUMENTÁRIO
SOBRE O OASIS
REUNIRÁ LIAM E NOEL

STREAMINGADisney anun-
ciou, com a SonyMusic e o
Magna Studios, um docu-
mentário retratando a traje-
tória do Oasis e a parceria de
Noel e LiamGallagher.
Criado por Steven Knight

(Peaky Blinders) e dirigido
por Dylan Southern eWill
Lovelace, o documentário,
ainda sem título, chegará ao
streaming globalmente pelo
Disney+, e promete retratar
a turnê Oasis Live’25, que
marcou o retorno dos irmãos
15 anos após a separação e
passou pelo Brasil em no-
vembro, com dois shows em
São Paulo.
O documentário é um re-

trato “inspirador e sem ro-
deios” do que pode ser con-
siderado omaior eventomu-
sical de 2025. Além dos bas-
tidores da turnê,momentos
de ensaio e a emoção dos fãs
que presenciaram os shows
ao redor domundo, o filme
terá a primeira entrevista de
Noel e Liam juntos em 25
anos, e promete explorar o
impacto cultural do Oasis.
“Mal posso esperar para

que omundo veja esse fil-
me”, declarou Knight.
“Queria contar a história dos
irmãos e da banda,mas, tão
importante quanto, a histó-
ria dos fãs cujas vidas amú-
sica tocou e, algumas vezes,
transformou para sempre”.
O documentário sobre o

Oasis tem lançamento em ci-
nemas selecionados, global-
mente,marcado para 11/09.

‘30 Rock’ na Netflix: Conheça
a comédia cult dos anos 2000
TVHámais de 50 anos no ar
nos Estados Unidos, o Satur-
day Night Live é uma das
instituiçõesmais relevantes
da história da TV nor-
te-americana.
Ao longodasdécadas, opro-

gramarevelouatores e roteiris-
tasquehoje sãoastros, como
JasonSudeikis (TedLasso), Julia
Louis-Dreyfus (Thunderbolts*),
BillMurray (OsCaça-Fantas-
mas),RobertDowney Jr. (Op-
penheimer),AdamSandler (Jay
Kelly) emais.
Disponível na Netflix des-

de o começo demaio, 30 Ro-
ck pode até não estar entre
as sériesmais vistas da pla-

taforma no Brasil, mas é
compromisso obrigatório
para fãs de comédia ou para
quem quer sabermais sobre
o processo de bastidores da
TV norte-americana. O re-
sultado foi 30 Rock, consi-
derada pelo sindicato dos
roteiristas dos EUA (WGA)
como amelhor comédia do
século 21 e vencedora de um
número arrebatador de Em-
mys enquanto esteve no ar,
entre 2006 e 2013.
O curioso é que, apesar de

ser um sucesso com a críti-
ca, a série nunca conseguiu
traduzir sua qualidade em
espectadores.

LITERATURAReferência da
literatura infantojuvenil bra-
sileira, Ruth Rocha tem sua
vida e obra celebradas na 73ª
Ocupação do Itaú Cultural,
em São Paulo. Mostra foi
inaugurada no último sába-
do (9), com a presença da
escritora, e fica em cartaz
até 2 de agosto.
A exposição se junta às co-

memorações dos 95 anos da
autora e das cinco décadas da
publicação de seu primeiro li-
vro, Palavras,Muitas Pala-
vras, e do best-sellerMarce-
lo,marmelo,martelo - que
temmais de 50 edições -,
ambos de 1976.
“Quero agradecer a todos

osmeus leitores, que fizeram
aminha vida”, disse Ruth no
evento de abertura, diante
de um público de adultos,
jovens e crianças. Namos-
tra, gavetas e nichos revelam
livros originais, monóculos
com fotos de família e vídeos
que resgatammemórias da
autora. O espaço expositivo
funciona como umdicioná-
rio biográfico.
Na letra B, de borboleta, es-

tá umde seus livros, Romeu e
Julieta, no qual duas borbole-
tas de cores diferentes não
podembrincar juntas, em
uma alusão ao racismo.Na le-
tra C, de canto, há umvídeo
inédito de Ruth cantando
coma filha,Mariana, em ja-
neiro de 2025. Pulando para a

ber o valor que dão a ele, por-
que é do que ele depende, é
de ser valorizado. Umaho-
menagemgrande como essa,
‘barulhenta’ como essa”, dis-
se Ruth à imprensa.

Escritora Ruth
Rocha é celebrada
emmostra
E, de Eduardo, temumaho-
menagemaomarido e par-
ceiro de vida, com fotos do
casamento de 1956.
“O artista precisamuito ser

valorizado. Ele precisa perce-

REPRODUÇÃO

Uma das séries mais premiadas nunca foi sucesso de público

ACERVO PESSOAL

Ruth Rocha é uma referência da literatura infanto-juvenil brasileira
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